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Petrolisthes, siimpson, IS:Í8. 

Petrolisthes lamarcki ( I.IÍ.U.K, I8ÍO;. 

vAii. a s i á t i c a s í u:.u:ir, 1820). 

Pniccdenci;!: Estados ila liahia, liío de Janeiro e Saiiia Calliariiia. 

A área de dispersão desta variedade do Petrolistlies lamarcki é muito 
vasta, sua existência tem sido constatada nas ilhas do Pacifico e nas costas occi-
dentaes e orientaes da America. 

Vários naturalistas têm descripto exemplares d''esta espécie, sob diversas de
signações, augmentando, d'est'arte a interminável lista de sjmonymos das es-
t̂ ecies. Ultimamente o Sr. Ortmann i ajuntou mais um ao numero já Imstante 
sensível dos d'esta espécie, descrevendo, sob a designação de PetroUsthes iheringí 
um exemplar apanhado em S. Sebastião (S . Paulo), que lhe fora remettido 
pelo Dr. H. von Ihering. 

Os caracteres que o Sr, Ortmann dá como próprios do Petrolisthes iheringi 
encontram-se nos exemplares que estudamos, de differentes pontos da costa do Brazil, 
associados aos do P. lamarcki var. asiáticas. A forma do cephalothorax da es-
pccie de Ortmann é a mesma que a do P. lamarcld vav. asiaticus, as granula-
aies e saliências quer do casco, quer dos pereiopodes são variáveis, sendo ora 
mais, ora msnos accentuadas, o carpo dos chelipedes, tanto na estampa que 
acompanha o trabalho do Sr. Ortmann, como nos exemplares que examinamos, ó 
-duas vezes mais comprido que largo, e não três vezes; o numero de dentes pre
dominante na borda anterior do carpo dos chelipedes é de três nas duas espécies, 
íi Jborda posterior apresenta nas duas espécies uma crista que é interrompida por 
depressões oblíquas, de espaço a espaço; essas depressões tornam a crista den-
Itida, sendo, porem os dentes ou espinhos anteriores quasi sempre os mais 
n;,'iidos, o terminal da parte distai do carpo e o anterior a este as vezes são con-
litíuos, de forma a parecerem um espinho duplo, muitas vezes, porem, o penúltimo 
está bastante afastado do ultimo (distai), de forma a poder ser contado com os 
da borda posterior. íla exemplares em que existe o espinho distai duplo e S(3-
inente dois na borda posterior, ás vezes também o espinho duplo distai parece 
simples devido ao embotamento das pontas e a serem soldados. 

Quanto aos dois pequenos espinhos difHceis de verem-se, da borda externa 
lio propode (palma), existem realmente em alguns exemplares, mas seu numero 
i'-muito variável; o numero de espinhos da borda superior do mero das pernas 
ambulatórias varia bastante, mesmo em cada exemplar em que contam-se em 
itmas pernas dois e em outras três. 

' Zool, Jahrb. Abthaü, ftu- Syst. v . X pag. 236, pi. 17 lig. 3 ( 1S07 ) . 
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Á vista do que acalmamos de expor, julgamos ter provado que os caracteres que 
Ortmann assignala como próprios do P. iheringi, longe de serem privativos d'esta 
espécie, existem também na var. asiáticas do P. lainarcki e sSo muito incon
stantes ; á vista da variabilidade das espécies é um absurdo pretender-se que 
todos os indivíduos de uma dada espécie apresentem mathematica e invariavelmente 
os caracteres secundários e de pouca importância de um dado exemplar, mormente 
quando se trata de uma espécie de tão vasta área de dispersão. 

Petrolisthes galathinus ( B<ISC 1803 ). 

Procedência : l!ahi:i. 

Encontra-se oP. galatlünus desde a Carolina do Sul, U. S. A., até Rio 
de Janeiro na costa oriental da America e em Panamá na costa occidental. 

As cristas transversaes do casco, do carpo dos chelipedes e as oblíquas do 
propode são ora mais ora menos accentuadas; exemplares ha que ás possuem t5o 
fracas que só á lente podem ser observadas. 

Petrolisthes serratus in:M)i:nsoN' 1888. 

Bahia «ao largo» a uma profundade de 20 a 70 braças (Henderson). 

DROMID^: 

Dromia, Fabricius, rm 

D r o m i a l a t o r MILM-: KowARns, 1837, 

Procedciiciu : Rio de Janeiro. 

' 

Esta espécie encontra-se nas Antilhas e no Rio de Janeiro e provavelmente, 
também nas regiões intermediárias a estas duas localidades. 

D r o m i d i ã , Stlmpson, 1838. 

Dromidia atillensis STUIPSO.X, 1862. 

Procedência : Hio de Janeiro. 

A área de dispersão da Dromidia antillensis, abrange a Florida, S. Thomas, 
Tortugas (Stlmpson) Abrolhos, Bahia. (Hartt, S. Smith) e Rio de Janeiro. 

Henderson « Challenf;er Anomnra » menciona uma espécie do gênero Hypochoncha encontrada n:i 
Bahia, A uma profnndidade de duas a sele braças, (pie, segundo este naluralisUi, é i)rovavclniente a Bij~ 
pochonchapanamensis S. J. Smith 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 35 

:BTiA.G:E3rsrTj:R<D& 

OXYSTOMATA 

DORIPPID^ : 

Ethusina, smiiii, 1882. 

* Ethusina abyssicola SMITU, 1882, I88í-. 

Cabo Frio «ao largo», a 671 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

LEUCOSID^: 

Spelceophorus, A. M. Edw iso:;. 

* Spelceophorus elevatus «ABY RATIIBI X, 1898. 

Cabo de S. Roque, Brazil, « ao largo » a 20 braças de profundidade (Mary 
iiathbun); 

Persephone, leach, isn. 

Persephone punctata (BROVV.NK, 1769). 

Procedeueia: Rio de Janeiro. 

Esta espécie vive na costa oriental da America desde Beaufort, N. C , até 
.1 Rio de Janeiro. 

Lithadia, neii, iss;;. 

* Lithadia braziliensis MARTI:.\S, 1872. 

Bahia do Rio de Janeiro, a 5 braças de profundidade em fundo argiloso (von 
Marlens) 

MIcrs «Ciiallenger liracliyura pag. 310», obteve na Bahia um exemplar de uma espécie deste 
[{Hiiero, que considei-on, em (hivida, como Lithadia cariosa Stitnp., var ? 
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C A L A P P I D ^ : 

C a l a p p a , l-';ibricias, )7',t8. 

C a l a p p a flaminea (nmnsT, n(i:_!.) 

Prficodciiciíi: Pprnanilnieo p Hid fie .laiicii-o. 

Encontra-se esta espécie desde BeaufortN. G. e illias Bermudas até Rio de 
Janeiro e no Sul da África: Colônia do Cabo (Miers). 

Calappa gallus iirncsT, 180:(. 

Encontra-se desde o Mar Vermelho até o Oceano Indico A. M. Edw. e nas 
costas banliadas pelo Atlântico na: Florida (Stimp.) Bermudas, Ilhas do Cabo 
Verde, S. Vicente (Miers) e Bahia, Brazil (Mary Rathbun). 

H e p a t U S , l-alreillc, I80:í. 

H e p a t u s p r i n c e p s ( IIIÍHUST, noo. ) 

Vulgarmente conhecido por: Bahü. 

Proccdoiicia : Rio do .laiioini. 

A área de dispersão desta espécie estende-se desde a Geórgia e Florida até 
Rio de Janeiro. 

As máculas do cephalotorax são bastante variáveis como já foi dito por 
von Martens *, constituindo ora linhas transversaes, ora alinhamentos de pontos 
mais ou menos confluentes. 

Existe na collecção do Museu Nacional, um exemplar de pequenas dimen
sões, que muito se assemelha ao H. tuberculatus Saussure. Stimpson julga que 
o / / . tuberculatus Saussure, bem poderia ser uma fôrma jovem do H. decorus 
(Herbst); Miers e von Martens partilham a opinião do carcinologo americano 
e, apezar de Kingsley ^ affirmar que ha differença tão sensivel entre os jovens 
do / / . decorus e o / / . tuberculatus, como entre este e exemplares adultos daquelle, 
é provável que a supposiçSo de Stimpson, von Martens e Miers venha a ser con
firmada. 

Consideramos o pequeno exemplar existente na collecção ds Museu Nacional 
como uma forma jovem do / / . princeps ( Herbst) e fomos levados a assim pensar 
pela comparação a que procedemos, entre exemplares de diversos tamanhos, 
mas comparando sempre indivíduos do mesmo sexo entre si. 

l i 

¥ 

Arch. far Naturg . 3S J.-.hrg. v. I , pag. H 3 ( t87í ) . 
Pi-oc. \c!.á. Ns t . Ss i . , Phil.-.íJ., pag. i03 ( 1S79 ) . 
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CATOMETOPA 

DISSODACTYLID^: 

Dissodactylus, s. smith, i8(iy 

Dissodactylus crinitichelis >ov. si-., ( ESTAMPA III ) 

Até hoje só foi descripta uma espécie deste gênero: o Dissodactijlus nítidas 
Suiilh O/do Panamá. 

Na collecção do Museu Nacional encontramos bastantes exemplares de uma 
pspecie nova d'este gênero, com a indicação de procedência do Estado do Pão 
'u-ande do Sul e parazita de uma espécie de Encope, provavelmente, Encope 
euinrginata (Leske). 

Demos a designação especifica de crinitichelis, devido á circumstancia de 
possuir esta espécie, a face externa e superior do propode dos chelipedes e 
carpo, siilcados obliquamente sendo os sulcos guarnecidos, em toda a sua ex
tensão, de pellos. 

D. nitido offinis, chelipcclum propodes oblic/ue sulcati, sulci criniti. 
O cephalothorax, largo em seu bordo anterior, forma um arco perfeito, 

03 bordos antero-lateraes sobrelevam-se formando uma gotteira que curva-se 
para dentro sobre o cephalothorax, no angulo lateral e são orlados de pellos; 
(«bordos latero-posteriores são quasi rectos, levemente concavas próximo do 
bordo posterior, este ultimo é concavo ao centro; o comprimento do cephalothorax 
correspondente a V3 de sua largura. 

O dactylo dos maxillipedes externos é muito pequeno e oblongo espatulado ; 
i> propode é rectangalar no seu bordo terminal e o dactylo articula-se no seu 
íiiigulo interno; o mero é pouco mais estreito em sua parte j^roximal que na 
distai; seus bordos lateraes são curvos e possuem um palpo pequeno uniarticulado 
e digitiforme. 

Os chelipedes são iguaes, o carpo é globular e apresenta uma franja de 
pellos, collocada transversalmente na metade do comprimento da face superior, 
a m5o é entumecida na base e comprimida de diante para traz na parte an
terior ; o dedo immovel é curvo para baixo, as faces externa e superior da mão 
são sulcadas obliquamente, estes sulcos não são contínuos, os que se acham 
próximos do dedo fixo, prolongam-se até quasi o extremidade deste, nos sulcos 
iraplantam-se pellos que são mais curtos, nos da parle distai da palma, o dedo 
immovel tem na parte interna um a dons dentes obtusos, toda esta parte é 
guarnecida de cilios curtos e existe um tufo de pellos em sua base, a face in-

' Trans. Conn, Aoad. v. II pag. i73 ( 1S71-1S73 ) 
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terna da palma é lisa e tem quasi no bordo inferior uma serie de longos pellos 
abundantes que vão da articulação deste com o carpo até á base do dedo im-
movel; o dedo movei é regularmente curvo, tem na face superior um leve 
sulco guarnecido de cilios curtos, o bordo interno tem na base um pequeno 
tuberculo e é guarnecido de curtos cilios em toda a sua extensão; os dedos 
fechados adaptam-se bem um ao outro, cruzando as pontas; as superflcies de 
contacto de ambos os dedos são cortantes. 

Os cruripedes são guarnecidos de cilios nos bordos anterior e posterior de 
seus artículos; os dactylos dos três primeiros pares apresentam cilios só no bordo 
posterior; os dactylos propodes, carpos e meros são comprimidos; os dactylos dos 
três primeiros pares são bifldos, das duas pontas terminaes a externa é mais 
longa e curva; os dactylos do ultimo par de cruripedes são simples, estyliformes e 
sulcados nas faces superior e inferior. 

Os dois primeiros segmentos abdominaes dos machos são anchylosados, têm 
as margens lateraes concavas e são mais estreitos que os seguintes, os 3°, 4°, 
õo e 6o segmentos são completamente anchylosados; suas margens lateraes são 
levemente convexas e convergem para a extremidade; o 1° segmento representa 
um triângulo equilatero; o abdômen das fêmeas é discoidal e cobre totalmente o 
sterno e os artículos basilares dos pereiopodes; têm todos os segmentos livrese na 
linha central as articulações desviam-se para traz em pequenas curvas, sendo 
mais sensíveis do segundo para o terceiro e do terceiro para o quarto segmentos. 

Os appendices sexuaes são do comprimento de V4 dos 3°, 4°, 5° e 6° segmentos 
anchylosados, juntos representam uma lyra, sSo curvos para dentro até metade 
de seu comprimento e para fora na parte terminal possuem pellos na borda ex
terna em todo o comprimento e na borda interna sd na extremidade. 

Largura do cephalothorax de um exemplar bem desen
volvido gn"" 

Comprimento Q«^^,h 
Relação entre o comprimento e a largura 2mm,5 

Em exemplares cujo cephalothorax tem apenas Smi" de largura, por 4™"" de 
comprimento os propodes e os carpos dos chelipedes apresentam, como nos exem
plares maiores, sulcos guarnecidos de cilios. 

PINNOTHERID^: 

Pinnixa, \vhiti% isw. 

Pinnixa chsetopterana STISIPSON, 1802. 

Procedência: E. ilo lUo Crniide do Sul. 

Tem sido encontrada esta espécie na costa da Virgínia, Beaufort, N. C , 
na Florida e no Brazil, Rio Grande do Sul. 
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Pinnaxodes, iieiicr, iTca 

* Pinnaxodes tomentosus OUTMANN, I89Í. 

Brazil (Ortomann) 

GRAPSIDJE : 

A designação vulgar dos Grapsideos é: Aradi 

G o n i o p s i s , De Haan, l83o. 

Groniopsis crueatatus (i.ATRKiLLK, 1803-4 ). 

Procedência : Rio de Janeiro, Maná e líaliia ( Âbrollios ). 

A área de dispersão desta espécie estende-se da Florida aiê ao Rio de Ja-
in:iro e encontra-se em Ashanlee, África occidental (Benedict). 

Encontramos bastantes exemplares desta espécie em Maná; alü vivem nas 
rejíî tes alagadas, lodosas, próximas da praia. 

GrapSUS, l.amarcli, 1801, «restricl». 

Grapsus g r a p s u s (r.ix.N.i-rs, 17Õ8). 

Procedência: lilia Fernando de Noronha. 

Encontra-se esta espécie na costa oriental da America, desde a Florida até 
l'ernambuco, nas Antilhas, em Fernando de Noronha, na costa occidental do Me-
xioa, Califórnia, Peru, em Santa Helena, ilha Mauricla, nas ilhas do Cabo Verde, 
lio Fayal, dos Açores e da AscençSo, na Nova Zelândia, nas ilhas de Poumatou, 
lluway e Tahiti, emhm, é uma espécie francamente cosmopolita. 

L e p t O g r a p S U S , ffilne Edwards, I8;t;j, «restricl-.. 

* Leptograpsus variegatus (i-ABRin» s, I79;i). 

Habitat: Pernambuco, Chile, Valparaiso, Coquimljo, Peru, Austrália, Sydney, 
New South Wales, ilha Guam, Canárias, ilhas Norfolk, Shangai, Port .Jacivson e 
Ilha de JoSo Fernandez. 

Cyrtograpsus, Dana, i8si. 

Cyrtograpsus cirripes (s. SMITU, iSfií)). 

Rio de Janeiro (Cap. Harrington (Smith). 
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P a c h y g r a p S U S , iiaixljill, I8:j!), «rosirícin. 

P a c h y g r a p s u s t r a n s v e r s u s (Í;IBBI;S, I8.';0). 

Vivf.edenm: Rio tlc Jaiifiro, lloa Viagem, mire pedras, Maná, iia.s raizcs (Jos 
niaiigucs, em i)i-nia arenosa c norto do Brazil. 

Muitas são as localidades onde tem sido encontrado o Pachygrapsus trans-
üersus (Gibbes), tanto no Oceano Pacifico como no Atlântico. 

Kingsley menciona as seguintes: Florida bahia de Sarasota, Antilhas, Brazil, 
Bio de Janeiro, Califórnia, Costa occidental de Nicarágua, Nova Zelândia, Tahiti, 
Austrália e Madeira, Recifes da Florida e Texas (S. Smith); Key West (Packard, 
(Jibbes); S. Thomas (Saussure);, Cuba (v. Martens); Panamá (Smith); Porto 
Grande e ilhas do Cabo verde (Benedict); Ortmann menciona mais as seguintes: 
Port Jackson, golfo de Fonseca, Bahia, Bermudas e Loanda, Abrolhos, Brazil e 
Pichelinque Bay no golfo da Califórnia (Rathb.). 

Miers «Chanllenger Brach. » julga que o P. mauras (Lucas) é muito pro
vavelmente uma variedade desta espécie e apezar de Ortmann consideral-as como 
synonymas, ' filiamo-nos á opinião de Miers. 

Pachygrapsus transversus (i;inni:s, IS:ÍO). 

* \An. maurus (LLT.AS, iStO). 

Algeria (Lucas), Madeira (Dana) Rio de Janeiro (Dana e Heller). 

Pachygrapsus graciles { w- S.MSSIRI:, IS">8 ;. 

Pi-oc('d('iK-ii!: Rio de .laiicii-o. Maná. 

Esta espécie tem sido observada na Florida (Kingsley), em Cuba (v. Martens), 
S. Thomas (de Saussure). 

Encontramos seis exemplares (4 2 e 2 s ) desta espécie em Mauá, nas mesmas 
condições que a Scsarina angustipes Dana e a S'. benedicti ,M. Rathb. 

Sesarma, say, 18I8 

H o l o m e t o p u s , .Mlliic Kdwards, 18:;;). 

S e s a r m a b e n e d i c t i >iun itAnuiix, I8i)7. 

J'roo(Hlon(;ia: liio de .Janeiro— Maná. 

Encontramos esta espécie em Mauá, em uma praia arenosa, sob as raízes da 
Laguncularia raceinosa Gartn. 

» Zool. .Jnhi-b. Systhem. v. VII, p i g . 709 ( 1 S 9 Í ) . 
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As únicas localidades onde tem sido encontrada esta espécie são: Surinam 
f de Man) e Pará (Ortmann). 

Sesarma angustipes DANA, I8O2. 

Proredenoia: Rio de Janeiro — Mauú. 

Dana dá como habitat d'esta espécie: America do Sul, de Saussure dá para a 
.'7. americana que é um synonymo d'esta espécie: S. Thomaz, Antllhas e Kinggley: 
Florida, Antiliias e Brazil. 

Sesarma r e c t a HANDALL, 1839. 

Procedeiiria: Rio dfi Jaueii-o — Mauá. 

Esta espécie tem sido encontrada em Surinam, ao Rio de Janeiro e Desterro, 
(Florianópolis). 

Nos mezes de março e abril encontramos a S. recta em grande abundância, 
em Mauà, em praia lodosa, vivendo dentro de buracos cavados no lodo, na maré 
alta a zona lodosa é coberta pelas águas. 

Nos exemplares bem desenvolvidos, que examinamos (0,035 de largura na 
parte anterior do ceplialothorax), a borda antero-lateral do cephalothorax é bastante 
sinuosa, com tendências á formação de duas reintrancias, que dariam origem, si se 
accentuassem, a dois dentes antero-lateraes, 

* Sesarma miersi MAUY BATIIBCX', 1897. 

Abaco e S. Salvador, Bahamas; Swan Island, mar das Antilhas; Desterro e 
Rio de Janeiro, Brazil; Ilha dos Ratos, Montevideo (Mary Rathbun). 

* Sesarma rubripes MARY nATHBüx, 1897, 

Estado de S. Paulo: Gubatão (Nobili), Bahia (Miers.) 

A r a t U S , Milne Edwards, 18S3. 

A r a t u s p i s o n i JULNE K-DWARDH, 1837. 

Procedência: Pernambuco e Rio de Janeiro — Mauá. 

O Aratuspisoni é vulgarmente conhecido no Brazil por Marinheiro; tem sido 
encontrado na Florida, Antilhas, na costa occidental de Nicarágua, em Pernambuco e 
no Rio de Janeiro. 

CyclOgrapSUS, Milne Edwards, 183 7, 

* Cyc lograpsus i n t e r g e r M. KDWARDS, 1837. 

Florida (AS. Paclíard, Jr. Peab. Acad. e Stimpson) Brazil (Edwards). 
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I 

Chasmagnathus, i>i: ^AN, ISD:.. 

Ghasmagnathus granulatus HANA, is:;). 

T>i'Ocet]('iii'i;i: l!io de Jjiiicii'!] — M;LII;'I O lagoa de .Maricá. 

Localidades onde tem sido encontrado: Rio Grande do Sul (v. Martens,) Rio de 
Janeiro, Praia Formosa (v. Martens,) lagoa de Piratininga (Dana) e Montevideo 
(Miers.) 

Esta espécie vive em Mauá era praia lodosa, onde cava buracos em que se re
fugia. Com a maré alta toda a zona onde vive esta espécie, fica submersa, em Ma
ricá vive na lagoa d'este nome, em grande abundância; quando o sol está a pino, 
sobem para cima dos rochedos e ahi permanecem agglomerados, fugindo logo que 
vêm approximar-se alguém. A lagoa é de água salgada e apenas é separada do 
Oceano por extensa praia arenosa; de tempos a tempos, os habitantes do logar fazem 
communicar a lagoa com o mar, para tornal-a mais piscosa. 

P l a g U S i a , l.alirilli\ 1800. urcsliicl.). 

Plagusia depressa ( KAURU.US, I'*:;). 

J'i'0(.-iMl('iicia: A iiiiica indicarão de procedência (|iie eiiconiramos nos exemplares da 

colleccão do -Museu -Nacional foi:— lirazil, presumimos, eolrctanto que proveiiliam ou da 

Ilha Feriiando de -Noronha, ou úv Bahia, ou Peniambuco. 

A Plagusia depretisa Fabr. tem sido encontrada em Charleston, Carolina do 
SLÜ, Torlugas, Garden-Key, Jamaica, Madeira, Ilha Brava, Santa Helena e Ashantee. 

Existem na collecçSo do Museu Nacional quatro exemplares, 2J e 2p da var. 
ÍLíberculata Lam., desta espécie, procedentes da Ilha Mauricia. 

PSEUDOTHELPHUSIN^: 

P s e u d o t h e l p h u s a , De Sanssnre. IS.ÍT. 

P s e u d o t h e l p h u s a a g a s s i z i .MARV rtATuniN, 180S. 

Paro, Brazil ( Mary Rathbun). 

TRICHODACTYLINuS:: 

A distribuição das espécies d'esta sub-familia pelos três gêneros Trichoda-
cti)'i as, Sijlciocarcinus e DUocarcinus ainda não é questão completamente resolvida ; 
os espécies têm sido transferidas, í[uasi que só obedecendo á intuiçSo do momento, 
de um gênero para outro pelos diversos autores. 

Ultimamente, Ortmann reunio sob a designação genérica de DUocarcinus 
(1893) e posteriormente sob a de Orthostoma ( 1897) «nomen prffioccupatum » as 
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i5s'pecies dos gêneros Syloiocarcinus e Dilocarcinus, o que de nenhum modo re
solve a questão. 

Só quem tiver em mSos todos os exemplares typicos das espécies dos três 
'̂cneros poderá com vantagem tentar resolver este problema, ou reduzindo o wi-

U,j | mero de gêneros, ou como julgamos mais natural, melhor deflnindo-os. 
Pensamos q\iepoderíamos fazer alguma coisa neste sentido acrescentando aos ca

racteres differenciaes dos três gêneros, outros tirados do numero de segmentos livres 
<iu coalesceutes do abdômen nos dois sexos. Milne Ed\^•ards ^ jâ tinha indicado a 
i':jalescencia dos somites abdominaes em espécies dos gêneros Sijloiocarcinus e Di-
liicardnus; Gerstaicker - também insistio sobre este caracter para o genéró Dilo
carcinus, Ortmann ^ diz que, si o numero de somites abdominaes e a presença 
uU ausência de gotteira na crista mediana da abobada palatina fossem constantes 
II'is dois gêneros, seriam bons caracteres genéricos. Este ultimo caracter entre-
tRulo, tem pouco -valor, pois que também existe no gênero 2'rirJiodactijlus. 

Não tendo á nossa disposição bastantes exemplares dos três gêneros, escre
vemos aos Srs. A. Milne Edwards (o Sr. Bouvier nos respondeu), von Martens, J. 
íJobili e a Miss Mary Rathbun; ao confrontar, porém, as respostas que tivemos o prazer 
do receber vimos logo que, o que queríamos tentar era impossível, pois dessas infor
mações deprehende-se que o numero de somites livres é muito variável nas espe
res dos gêneros Sylciocarcinus e Dilocarcinus. 

A variação do numero de somites livres pode, entretanto, ser devida a idarle 
t\>>^ indivíduos. 

As informações que recebemos, também estão em desaccordo quanto ao gênero 
Trkhodactylus. Por exemplo, Miss M. Piathbnn nos informa que o Irichoda-
clijlas (Syloiocarcinus) panoplus v. Martens tem todos os somites abdominaes 
livres, o que concorda com o que diz von Martens e com o que observamos nos ex-
sernplares existentes no Museu Nacional, bem como com o que se dá com o seu 
syaonymo D. a/^matos A. M. Edw, 5 (informação de Bouvier^, ao passo que o 
T. iorelliams Nobili, c[ue, segundo o próprio Nobili, é synonymo do T. panoplus 
li-̂ lu informação de Miss. M, Rathbun tem os somites 3—6 coalesceutes. 

Pelo seguinte quadro onde reunimos as informações que recebemos e as t;ue 
ir-itisido registradas por vários naturalistas será fácil constatar o que acima aca-
lumios de dizer. 

' Arch. Mus., Pai'is v. VII (1S35 ) . 
' Arcli. üir Xaturg. 22 Jahrg . v . I pag. 147 ( 1S3C ) . 
» Zool. JrAi-b. Sys t .v . VII pag. -531 ( 1$<J3). 
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Gôldi e von Martens descreveram como Sylviocarcini duas espécies o S. pe-
tvopQlitam.s Gôldi QO S. panoplus von Martens que pudemos estudar em exemplares 
lia coUecção do Museu Nacional, chegando a conclusão que nSo s5o mais que 
verdadeiros Trichodactyli, quer pela conformação dos dactylos dos cruripedes e 
pelos segmentos abdominaes que são todos livres nos dois sexos, quer pela compa-
rni;So a que procedemos entre estas duas espécies e o T, Jluoiatilis Latr. 

Conservamos os dois gêneros de Milne Edwards: Sylmocarcinus e Dilocarcinus 
por entendermos que, o que é necessário é proceder-se á revisão racional d'estes gê
neros, estabelecer seus caracteres genéricos claramente e, como coroUario, distribuir 
as espécies de accordo com os caracteres dos gêneros e nSo reunil-os arbitraria
mente, o que não resolve o problema, ao contrario complica-o. 

Sijlviocarcinus decillei M. Edw. e Dilocarcinus spinifer M. Edw, sSo 
lypos genericamente differentes e que não podem ser reunidos ao acaso em um só 
jífinero, para saltar por cima de uma difficuldade taxonomica, em vez de resolvel-a. 

Porque reunir o gênero Syloiocarcínus ao gênero Dilocarcinus e não ao gê
nero Trichodactytusl O facies dos Siloiocarcini é mais semelhante ao dos Tricho
dactyli que aoáos Dilorca?x-ini. 

Trichodactylus, íatreiiie, 1825 

* Trichodactylus crassus A M. KDWWHDS, 1869. 

Bahia. 

Trichodactylus fluviatilis LiTni,iLLi;, 182.5, 

Procedência : Estado do Rio dti Janeiro. 

Esta espécie tem sido encontrada na Guyana enoBrazil. 
Apanhamos exemplares desta espécie na Tijuca (Bate encontrou-a também nesta 

localidade), em um riacho que corre pela fralda de uma montanha em Jacarepaguá, 
ena estação do Casal, da Estrada de Ferro Central do Brazil, no rego do engenho que 
recebe água de um rio que deságua no rio Parahyba; existem na coUecção do Museu 
Nacional exemplares apanhados na Serra da Bica, era Gascadura ; Fritz Müller en
controu-a em Santa Catharina, nos affluentes do rio Itajahy . 

Nobili* considera o T. (Uca) cuninghami S. Bate, variedade do T. dentatus 
M. Edvv.; discordamos completamente da opinião do Sr. Nobili; nem a estampa, nem 
adescripção dos Carcinological gleanings de S. Bate, que temos em mãos, autorisam 
tal opinião: a estampa que não é, como diz o Sr. Nobili, fantástica, representa salis-
factoriamente o T. fluviatilis a que a descripção se refere incontestavelmente. 

O T. Jluoiatilis ora possue os entalhes no bordo anterolateral do cephalothorax, 
ora não, e ás vezes os entallios são bastante accentuados de fôrma a tornar esses 
bordos dentados. 

Bolt. Mus, Zool. ed Anat. Comp., Torino, v . XIV n . 353, píig. 1 ( Í899 ] 
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T r i c l i o d a c t y l u s d e n t a t u s MILM; r,nw.u\i)s, [H:>:\. 

Pi-ocp(lei)i;ia: liio de Jíineiro — partiiic do .Miiscii XrtcioiKil. 

Encontramos em Mauá dois exemplares desta espécie: um secco e em pedaços, 
próximo de um córrego, e outro que tinha soffrido havia pouco a exuviação. 

Em um riacho que alimenta os canaes e lagos artificiaes do parque do Museu, 
vive esta espécie em grande abundância. CoUocamos alguns exemplares procedentes 
deste riacho em um aquário, com o flm de observal-os e tivemos occasião de bem cons
tatar a existência, entre elles, de uma fêmea carregada de indivíduos jovens, no estado 
em que se apresentam os do T. Jluoiatilis quando sahem dos ovos ; quizemos, porém, 
deíxal-os desenvolverem-se, vindo a verificar com pezar, no dia seguinte, que tinham 
desapparecido, victimas talvez da voracidade dos adultos, perdendo assim a occasião de 
descrever os jovens de mais esta espécie que possue metamorphose a!)reviada, como 
a do T. JluviafAUs, magistralmente estudada por fritz MüUer. 

Trichodactylus panoplus (Ji.uni-.vs, 18(10). 

Proccdí^iicia : Rio (iraiide do Sul. 

Tem sido encontrado no Rio Grande do Sul, no rio Cadòa, em Santa Cruz 
e em Guahyba, perto de Porto Alegre ( v. Martens) em S. Lourenço { Ortmann ), no 
Rio de Janeiro (A. Milne Edw. ) ; na colônia Risse no Paraguay e em Resis
tência, Chaco Argentino ( Nobili). 

Ed. von Martens considerou esta espécie, com alguma hesitação, como um Sijl-
viocarcinus e A. M. Edwards descreveu-a sob a designação de Dilocarciiius armatus; 
pelo que precede vè-se a incerteza que presidiu ao trabalho destes naturalistas, que 
ora a têm considerado como um Sijloiocarcinus, ora como ura Dilocarcinus, 
quando seria simples resolver a questão, si tivessem em consideração o facto de 
possuir esta espécie todos os segmentos abdominaes livres nos dous sexos, 
caracter este próprio dos Trichodactyli; aceresce mais que, quer pela estampa que 
acompanha o trabalho de von Martens, quer pelos exemplares que possue o 
Museu Nacional, não podemos deixar de considerar esta espécie como um verdadeiro 
l^erichodactylus, pois os dactylos dos cruripedes são conformados como os dos 
Trichodactyli até hoje descriptos. 

Trichodactylus petropolitanus (i:. i;"i.i)i, ix.so ;, 

Procedeiieia : Estado do liio de .laii(̂ ii'o - - rarhoeiia do l>i)ii(» da i:.siri'lia, na raiz da 
serra de Peiropoiis. 

Existem no Museu Nacional quatro exemplares 3 cJ e 1 9, typos desta 
espécie. 

Pela comparação a que procedemos entre esta espécie e o T. fíuciatilis conven-
cemo-nos de que não é possível deixar de consideral-a um verdadeiro Trichodacdjlus 
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(|iifr pelos segmentos abdominaes, que são todos livres nos dous sexos, quer 
pelíi conformação dos dactylos dos cruripedes, que são de um verdadeiro Tricho-
(lãrtiiJMS. A figura do dactylo, que acompanha o trabalho do Dr. Gõldi ( Arch. 
1'iir Nrilurg., v. LII, pi. III, fig. 22, 1886) não corresponde evidentemente a este 
scgmeulo dos cruripedes dos exemplares que existem na collecção do Museu 
,N:ici"nal. 

S y l v i o c a r c i n U S , MÍIHP Echvanls, ISn:). 

Sylviocai-cinus d e v i l l e i .MH.M, KuwAiins, I8:i;t. (liSTAMlW IV, Kir.s. 5 a 7. ) 

Pniccdcncíu iiiitccta : líio Madeira. 

Itxiste na collecção do Museu Nacional um exemplar desta espécie, do 
w\ii masculino, (lue tem mais do dobro do tamanho do exemplar descripto por 
Miluc Edwards. 

E' um exemplar único, que tem a procedência incerta do Rio Madeira, mede 
siai Wiilialotliorax 0"',076 de comprimento e 0'n,OSO de largura. 

Apresenta todos os caracteres do S. deoiUei, sendo alguns mrdto mais 
accenliifjdos que no exemplar descripto por Milne Edwards. 

0. bordo frontal apresenta tuberculos bem desenvolvidos, o bordo sub-or-
'ii.ii iiraiina do lado interno por um espinho bem desenvolvido, os ângulos 
iiiU'i'Odateraes do quadro buccal apresentam dous espinhos —« na descripção, 
M, Eilwards c Lucas mencionam só um espinho, mas na estampo que acom-
iwiilia :o- tral̂ alho de Milne Edwards notam-se dois tuberculos contíguos, que 
oiirrespoiidem aos dous espinhos que existem no exemplar a que vimos referin-
do-iiüs»—; os bordos antero-lateraes do cephalothorax apresentam cinco dentes de 
cadfl !ado (não contando com o angulo orbital externo, que é spiniforme), sendo 
o ijllitrui de cada lado muito pequeno e spiniforme, coUocado pouco abaixo do 
m(.'io (!'>arco formado pelo bordo antero-lateral do cephalothorax e um pouco dis-
ífl̂ ltí((í̂ s antros *. O abdômen tem a forma de uma ^mitra, os 3°, 4° e 5° se-
gmeiilos s5o coalescentes, notando-se, entretanto, vestígios de sutura ao centro e 
iíidüs d-i 3° para o 4° e do 4° para o 5° segmentos; os appendices abdominaes 
do primeiro par são pyramidaes alongados, levemente curvos para dentro na 
esl*'.riiiidade, os do segundo par são delgados, longos, inlroduzem-se pelo canal 
cejitMl dos primeiros, excedendo-os de pouco mais da metade de seu comprimento, 
e np> Sitliir da extremidade destes, recurvam-se para dentro e para baixo. 

'•i- • ílrim[ta^ (}ii;' acorapanhatrt a-̂  trabalhos do Milae E(Uvatrdí< o f-ucas notam-í^e st^inemte cinco dente.s { con-
fl • rl̂ '.llo orbital externo ), ao pa.sso quo na.s descripçõcs vèoi mancíoiiados seis ; cvcio sev* isto devido a tei' o dese-

•:. '. .)iilliiiio ilente de cada lado, devido ásna pcíiuonoz. M. Edwafds em, 1853, nos Anu. Sei. Nat. ( 3 ). v . 
-'i •. ;ú menciona cinco dente.s em cada bordo antero-Iateral; po.steriormento porém, nos Arch. M\is, Prr is , 
•'- (c 'iilaiido com o angulo orbital e.';terno ) a Luca.s in ; Castelnau-Vayago dan» l'.Vmorique du .Sud também 
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No exemplar da collecçõo do Museu Nacional falta o chelipede direito. 
O exemplar do sexo feminino que serviu a Milne Edwards para typo desta 

espécie, foi apanhado do rio Araguay, perto de Salinas, no Estado de Goyaz, Brazil. 

D i l o c a r c i n U S , Milne Edwards, 1853. 

Dilocarcinus dentatus ( RAADALI,, 1839). 

Ed. von Martens, que descreveu esta espécie sob a designação de Dilocar
cinus multidentatus, dá como provável procedência do exemplar do sexo femi
nino que existe no Berl. Zool. Mus. sob o n. 3341, o Estado da Bahia, e Randall 
desconhecia o habitat desta espécie. 

Dilocarcinus leevifrons nov. sp. (ESTAMPA IV, l-ICS. í a i) 

Frons laiois; dentes laterales carapacis spiniformis ante vei^sos, sinistri\ 
nooem, dextri octo, anguli exteriores spiniformes orbitaram, exceptiiati. 

O cephalothorax é mais largo que longo, fortemente convexo de deantej 
para traz, o bordo frontal é sinuoso, excavado no centro, lamellar, dirigido obli-i 
quamente para a frente e para baixo e desprovido de espinhos ou dentes; oi 
bordo orbital superior é regularmente curvo e liso, o inferior apresenta na suai 
parte interna, do lado esquerdo, cinco espinhos, e do lado direito, quatro ; os ângulos] 
antero-externos do quadro buccal apresentam dous espinhos em cada um 
bordos antero-lateraes do cephalothorax formam arcos perfeitos, o direito apre-j 
senta oito dentes agudos recurvados para deante e guarnecidos de pellos na base,| 
na face inferior, o esquerdo apresenta nove dentes (como no direito, nSo 
tando-se o angulo orbital externo), os bordos postero-lateraes s5o quasi recto 
na metade anterior e curvos para dentro na parte posterior; estes bordos 
sentam uma leve crista, que antes de alcançar o bordo posterior do cephalothorax 
curvam-se para dentro e para cima, indo unir-se ás impressões da região cardíaca^ 
o bordo posterior é curvo; existe uma gotteira mediana na abobada palatina. 

O mero dos chelipedes apresenta no bordo inferior quatro espinhos agudu 
dirigidos para deante, o ultimo espinho está collocado no bordo antero-inferiorj 
próximo da articulação do mero com o carpo, no bordo interno existe um unio 
espinho agudo, dirigido para deante, e no bordo superior um espinho, tambeiJ 
agudo, dirigido para deante, collocado quasi no bordo anterior deste articulo; 
carpo apresenta um único espinho no bordo interno; o propode apresenta na 
tremidade anterior do bordo interno de sua parte palmar um espinho como i 
dos outros artículos; porém um pouco menor, a superflcie destes articules \ 
quasi lisa, levemente rugosa, o dactylo e o dedo immovel são sulcados longiía 
dinalmente e guarnecidos de dentes em seus bordos internos; os dentes ene 
xam-se nos intervallos uns dos outros no terço anterior, quando o dacíji 
applica-se ao dedo immovel. O dactylo e propode dos crurípedes são achataî  
de deante para traz, sulcados no bordo superior, as margens dos sulcos 
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7 

. 

liliadas, o bordo inferior dos dactylos é ciliado, o propode apresenta cilios só na 
metade anterior, os dactylos são lamellares. 

O único exemplar desta espécie, que existe na collecção do Museu Nacional, 
(•' d.) sexo feminino eo cephalotliorax tem de comprimento 0™,027, e de largura 0°"',036; 
encontramol-o em um Jjocal com vários crustáceos procedentes de Pernambuco; 
cremos, portanto, ([ue esta espécie é própria dos rios daquelle Estado. 

O abdômen é largo, as margens lateraes são curvas, o primeiro e segundo 
segmentos são livres, os 3", 4°, 5° e 6° são coalescentes, notando-se ao centro 
Yestigios das articulações respectivas; o sétimo segmento é quasi semicircular, 
tendo ua î ase de largara o doî ro do comprimento, c é guarnecido de long;)S 
'•ilLos 110 ioordo anterior. 

O Dilocarrinus Lccoifrons assemelha-se ao D. dentatus ; porém distingue-se 
disli! logo á primeira vista pela ausência de dentes no Ijordo frontal que cara-
ulürisa a ecpecie de Randail. 

Dilocarcinus spinifer HILM: KnwAiins, \H:\:Í . 

Brazil; Cayenna (M. Edw,). 

* Düocarciniis septemdentatus (HKHHST. 17Ü0). 

Estado de Goyaz: Salinas (Milne e Edwards e Lucas); Estado do Pará: Ilha 
<Ii' Marajó (Goldi); Colônia Risso no Paraguay e Resistência no Chaco Argentino 
(Nobili). 

GECARCINID^ 

Gecarcinus, bcaih I«I:Í. 

Gecarcinus lagostoma JULM; KnwARDs, is;!7. 

ProctídoiK-ia : Ilha Fei^iiaiido de Xorniiha ( Bi^aiuici' ). 

Esta espécie tem sido encontrada na Ilha da Ascenção (Drew, Miers, Ort-
niLinn e Benedict.) 

i'.ii(''i'iii-M('iu'vine in: Pe Ia Sagra Hisloifc physi([u(% poliliquc e iiaUirellc de file de (Udia.— 

Aniniaux articules — pag;. XIX ( IS îT ), di/. que o Gecarcimts rnricola I,. (': commun dans 1'Ame-

'fvntr- méridiunale et toutes le^ AntiUes; ainda ma tixcinos, Piilrclaiiíd, roiih<'cii)i('iil(i de ijiic esta rs|)i'cj(' 

iiVissc sido ciicüiitrada ao lirazil. 

G e C a r C O i d e a , MÜHC Edwards, I.S:J7. 

Geoarcoidea lalaiidei MII.NK KuwAnns, is:n. 

Brazil 1 (Milne Edwards): Nova Bretanha, Ilhas Nicobares; Celebes: Go-
rontalo; Philipinas: lie des deux Soeurs e ilhas da Loyalty (Ortmann). 

* OrLmann põe em duvida a indicação de procedência dada para osLa espécie por Milne Edwards, e crè sor uma es -
pecia l)ropi-ia da região indo-pacifica. 

«'33 4 

I 
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Cardisoma, I-ÍUITÍHC, IS2:Í. 

CardisDma g u a n h u m i LATRI:IU.K, 182:Í. 

Designação vulgar: Guayamú 

Prücedencia : l'i'rnaml)U(:(i ,e llio de .laiieiro. 

A área de dispersão desta espécie é bastante vasta, estende-se da Florida até 
o Rio de Janeiro, sendo muito provável que venha a ser verificada sua existência em 
localidades muito ao sul destu ultima; encontra-se também nas ilhas do Cabo Verde 
( Stimpson ) e é representada nos oceanos Indico e Pacifico por sua variedade 
carnife.r (Herbst). 

A designação especifica desta espécie deveria ser Giunjãmü e não Giia-
nhunií; tendo sido adoptada corno designação especifica desta espécie sua desi
gnação vulgar, deveria esta ser empregada correcta e não desfigurada como tem 
sido, pois que Guaiihami é imia corrupção ortliographica de Guaijáinã. 

Oedipleura, üriuwiiii, ISOT. 

Ortmann, ^ tendo em vista a lei de prioridade, adoptou para o gênero 
Gelasimus de Latreille a designação Ura, que lhe tinha sido dada quatro annos antes 
por I.each, vendo-se, portanto, forçado a empregar uma designação nova, Oedipleura 
para o gênero IJca de Latreille. 

E' verdade que Leacli classificou de Uca um gênero que corresponde aos 
Gelasimi; porém devido, muito provavelmente, a um equivoco que partiu de Seba, 
que designou de Uca una um Gelasimus, quando Marcgraff,jáem 1648, tinha dado á 
publicidade a designação indígena Uça una como referindo-se á espécie a que La
treille applicou mais tarde esta designação .̂ ííerbst copiou a estampa de Seba 
e classificou-a Câncer cocans major, e Leach, tomando como typo de seu gênero 
Uca o, Câncer oocans major de Herbst, deu-lhe erroneamente a designação que Selia 
lhe tinha dado; Latreille, intencionalmente ou não, corrigiu este erro, dando a desi
gnação vulgar, adoptando-a como scientiíica, á espécie a que competia, Latreille 
devia, entretanto, limitar-se a corrigir a designação especifica de Leach, visto que o 
gênero tinha sido bem definido e a designação indígena Uca ser geral e significar ' 
apenas caranguejo e não ter, portanto, caracter de designação genérica especial. 

Oedipleura cordata, ( LIII.NN.KI s, 1707 

Designação vulgar: Uça-ana. 

I'i'()c,('tl('iicia ; l'('i'iiai)ii)ur(i c üio de Jaiicifd. 

Esta espécie tem sido observada nas Antilhas e no Brazil —Rio de Janeiro 
— é provável que sua área de dispersão estenda-se muito mais para o Sul. 

' V.aal. Jharb., System., v. XI. pag . 334 (1S97). 
- .MllüO Edwards, Ann. Si. Nat. v . XX. 3'' sorie, Zool, img. , 200 (1S93). 
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A Oedipleura occidentaUs Ortm. ( Uca Icecis M. Edw.) não è, muito pro-
rnvelmenlo, mais que uma variedade de Oedipleura cordata{ L ) e representa esta 
'.'Spttiü na cosia occidental da America do Sal. Os caracteres que Ortniaiin dá *• 
(•iiiii'! próprios da Oedipleura ocddentalis, caracterisam bem essa variedade, sendo 
ji->i't'':ii de pouco valor como especiíicos. 

OGYPODIDuS: : 

Uca i.Mcii, isi;;. 

Uca stenodactyla ( MII.M-; KDWAHDS I;T I.ICAS, isío •. 

VAR. gibbosa, ( s. .S.VIIT//, I8()t) ;. 

I'i-(K'0(i('iicia : liii) dl' Jaiiriro, St'|)('lili;i c M;uii'i. 

Esta espécie é commum às costas occidental e oriental da America; na 
i.-istn oixidental tem sido encontrada: na Califórnia, em La Paz, no Mexio, no 
ÍTMIM de Fonseca, no Equador e no Chile, em Valparaiso, e na costa oriental: em 
C.UÍM t-' no Yucatan, e sua variedade gibbosa : na Califórnia, em La Paz e no Brasil: 
F>í;iit<.i do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Mauá e Sepetite, Estado de S. Paulo: 
(.'ttbíilão. 

Kingsley e Ortmann incluíram esta variedade no numero dos |synonymos 
(iu Urti stenodactijla. Nobili manifestou-se contrario á opinião destes naturalistas 
í? CoiisidCTou. a C/ca íjíòòosfi uma espécie distincta da Uca stenodactijla, baseando-se 
em Giracteres que são communs ás duas espécies, como pudemos verificar em 
;,Tíii)(,1i! numero de exemplares desta variedade, que temos á nossa disposição. 

O bordo orbital inferior, é tuberculado na parle interna, na parte externa 
•is tnbf.rculos alongam-se e são mais afastados uns dos outros, de forma a 
tinií(l-o dentado; mas não spinifero, a forma da saliência tuberculifera da face 
iiífcrior da mão, pela diagnose de Kingsley deprehende-se que è idêntica nas duas 
especii-";. 

Ortmann, "̂  referindo-se á saliência tuberculifera da face inferior da mão, 
fJíí: bic(jt in schar/em WinJeel, querendo dizer que ella descreve uma liníía 
aii.íulosa e não que forma um angulo agudo, o que realmente não se dá. 

A differença sensível que ha entre a Cca stenodactyla, e a Uca gibbosa é 
:*i.*niic-n(!' de tamanlio: a Uca gibbosa é normalmente muito menor que a Uca 
stcindarfyla, o que Justifica consideral-a uma variedade desta. 

Os maiores exemplares da Uca gibbosa, que examinamos medem O™,012 de 
liirgucii, de um angulo orbital externo ao outro, e 0'n,037 de comprimento, do 
ot-iilialüthorax. 

1 2ool. Jharb. Sysiem., v . Vil pags. 733-734 (1S94) . 

' Zool. Jharb. v. X, p.-ig. 35i , (1897) . 

4 
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Uca maracoani (LATIIMLU:, 1803). 

Designação vulgar : Tesoura 

PnicíMÍciicia ; ilrazil, .\oile (; |{io de .laiicii-o, Scpclii);!. 

A área de dlupersão desta espécie estende-se das Antilhas ao Rio de Ja-
líeiro; foi também encontrada na costa occidental de Nicarágua (Kingsley). 

U c a v o c a t o r ( IIKHP.ST, i s o t ) . 

I'r(ici'(l(>iici;i : .\(ii-|(i do Mi'a7.il c liio di' .laiicirn, Sciicliha c .Maná. 

Encontra-se esta espécie tanto na costa occidentnl como na oriental da 
America: nesta, desde o Cape Cod até Montevidéo e naquella desde San Diego 
Califórnia, até Panamá. 

Existem alguns exemplares desta espécie na coUecção do Museu Nacional, 
procedentes do Norte do Brazil e um cJ e imia 9 que apanhamos na Ponta do Caju, 
Rio de Janeiro, que apresentam todos os caracteres do Gelasiinus morda/; S. Smith; 
o ceplialothorax é mais largo no bordo posterior em relação ao bordo anterior 
do que na Uca cocaior; as regiões branchiaes são mais convexas e os bordos 
orbitaes superiores são mais inclinados para traz do que nesta espécie, os tu-
])erculos da crista da face inferior da mão são menores e a região que medeia 
entre a crista e a articulação do dactylo é toda guarnecida de tuberciüos, o que 
não se nota nos exemplares da Uca vocator que coiligimos em Mauá e Sepetiloa o 
em outros existentes na collecção do Museu Nacional. 

Ocypoda, Fainicius, r 08. 

Ocypoda arenaria ( cAxi-snv, 1/71 ). 

ProcedcDcia: í. Feniaiido de Noj'üidia, Pc)'naiid)uci), (> lilo de .Janeiro. 

Esta espécie encontra-se na costa oriental da America, desde Nova .lersey 
até o Rio de Janeiro. 

Geryon, Ki"yei', \w.\-

Gerion quinquedeiis s. S.MITII, ISTO. 

Encontrado no estômago de peixes em Casco Bay; em agnas profundas 
na altura da bahia de Massachusetts no golfo do Maine, a 40 milhas do cabo 
Ann (S. Smith) e em Cabo Frio a 671 braças ;de profundidade (Mary Ra-
thbun). 

file:///oile
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C h a s m o c a r c i n u s , <> ^AHV RATUBIN tsos ?» 

* Chasmocarcinus typicn.s AIARV BATIIBI \ , 1808. 

I:;ÍIJO. Frio (1 ao largo» a 59 braçes de profundidade (Marj' Ratl ibun). 

GONOPLACID^ : 

E u c r a t o p s í s , >;• smitii. IHOO. 

Eucratopsis c r a s s imanus í HA.SA. I8O2 ;. 

l'roci'(l('ilci;i: liiu de . iai if iro. 

I) I-A'fafropsis crassima/ius (Dana ) foi somente encontrado até hoje no Rio 
i|i: Taaeiro o no Yucatan ( Ives ) . 

lún exemplares de pec[uenas dimensões (cephalothorax com 0™,OiO de o m -
(jriíMéüto) nota-se somente nm espinho no Ix^rdo interno do carpo e levemente 
iiulicorln por um pequeno tnberculo, um segando espinho mais atraz deste : em 
'•NLeiüpliros maiore;-' ( cephalothorax com O'",01'') de comprimento ) notam-se dois 
• l̂iiriii').- tem desenvolvidos, correspondendo o anterior ao que se refere Dana e o 
.-i.'̂ 'mK]u ao tnberculo que .=e n(»ta atraz deste nos pequenos exemplares. 

Talvez o gênero Speoccircinus de Stimpson seja synonymo de Eucfatopsis. 

B a t h y p l a x , A . MÍIHO lídwanls, i88(). 

Bathyplax typi i lus A. W. i:i)'AAni)s, iHSo. 

VAU. oculifrons .MIKRS, IS8G. 

Sul de Pernambuco á profundidade de 30 a 400 braças de 9° 5' a 9» 10' 
l;.l. S. c 34° 49' a 34° 53' Long. w . 

CYCLOMETOPA' 

P O R T U N I D ^ : 

C a l l i n e c t e s , sthii])S(iii, isoo. 

Tem havido alguma reluctancia na acceitação deste gênero, devido á diffi-
iildede que apresenta a identificação de suas espécies; ultimamente, porém, 

.̂ Jiss Mary Rathbun, dispondo de 'grande material, resolveu as difficuldades de 
forma 8 tornal-o perfeitamente acceitavel. 

^ AiU'Zai' lio llellcr moncionav o C'^irch'>'is raaínos Leach, entro as efipocies encontradas no líio do Janeiro. S. Smitk 
•' frii duviî a sua existência nesta localidade : não se achando representada na collecrào do Atuseu Nacional, e não po-
jjii garantir sua existência na cosia do Drazil, preterimos apenas referir-nos a ella nesta nota, a incluil-a no numero das 
jiHrin-g próprias da costa do Brazil. 
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A' primeira vista, as espécies deste gênero confundem-se; mas um exame 
attento foz-nos ver logo que trata-se de formas distinctas, que embora pareçam 
variedades, são bastante constantes, em grande numero de exemplares, para 
terem valor especifico. 

A determinação de exemplares muito jovens apresenta, todavia, alguma 
dificuldade e mesmo incerteza. 

Os pescadores da bahia do Rio de Janeiro, que consultamos, distinguem três 
espécies; O Puõ Callinectes sapídus Mary Rathb., o Siri-mirim Callinectes 
danai S. Smith e o Siri-assú Callinectes exasperatus Gerstaicker: o primeiro 
nSo é comestivel,; iquando cozido, exhala máo cheiro, vive nas praias lodosas; o 
segundo é muito commum e vive nas praias arenosas e lodosas ou só nas are
nosas; ús vezes, á maré alta, é encontrado nos mangues, porém nunca ahi per
manece, como se dá com o Siri-assú Callinc.cles tumidus, quando a maré baixa; 
o terceiro vive nos mangues, de onde muito raramente sahe; quando a maré 
baixa, refugia-se nas raizes do mangue {Bhisophora mangle). 

Callinectes sapidus MAUV MATUBIX, I8ÍIJ. 

Designação vulgar: Puã 

Proccdciicia: llio do Janeiro. 

Esta espécie é commum nas bahias e na foz dos rios, desde Cape Cod até 
Texas e abunda sobremodo na bahia de Chesapeake; além daquelle limite tem sido 
encontrado mais raramente ( Mary Rathbun ); tem sido encontrado também na 
Jamaica, nas Bermudas e no Brazil: Rio de Janeiro e Rio Grande. 

Callinectes sapidus JIARV nATiin., 189:>. 

' vai- acutidens MARY RATIIH., I89:Í. 

Esta variedade do C. sapidus, que é própria do Brazil, foi encontrada em Santa 
Cruze no Rio de Janeiro; Mary Rathbun considera-a uma sub-especie; não vemos, 
porém, razão bastante para isso e limitamo-nos, portanto, a consideral-a como va
riedade . 

Callinectes orn.itus OROWAY, l8(V.t. 

Pmcedciu-ia: liio de Janeiro. 

A área de dispersão desta espécie abrange: Sjulh CaroUna, Bermudas, Flo
rida, S. Thomas, Sabanilla —E. U. da Columbia, Curaçào, Cumana—Venezuela, 
Port Castries, Santa Lúcia, Maranhão e Espirito Santo « Victoria » —Brazil — (Mary 
Rathbun) 
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Esta espécie, o C. laroatiis e C. danai süo vulgarmente designadas por 
Siri-mirim. 

Callinectes danai s. sunn, tS60. 

Designação vulgar: Siri-mirim. 

Pmcedcnciiv. Ppnianihuco e Rio (l(> .líuiPit-o. 

Esta espécie ft muito commum, encontra-se habitualmente em grande quanti
dade no mercado do Rio de Janeiro. Em 35 exemplares do diversos tamanhos, que 
i"'N.!raiiiamos os appendices abdominaes do primeiro segmento, vão muito além do 
mi;io do penúltimo segmento abdominal, nã;) alcançando, entretanto, a extremidade 
dcsle. 

A área de dispersão desta espécie abrange: Bahia Ilonda —Cuba—, Jamaica, 
n'irt Castries, Santa Lúcia, Old Providence, Aspinwail, Sabanilla, Pernambuco, Rio 
ricJaneiro e Santos —Brazil — (Mary Rathbun), Baliia — Brazil (S. Smith). 

Callinectes marginatus ( A. M. KDWARDS, t86l ). 

Proccácnvrà: Pcmaniljiicn. 

Área de dispersão: Florida, Bahamas, S. Domingos, Jamaica, C)zumel, Old 
ITovideuce, Sabanilla, Curaçáo, S.Thomas, Rio Grande do Norte, Bahia, Rio Ver-
iiK lho-Brazil—, Porto Grande, S. Vicente, Ilhas do Cabo Verde, Baya River, EI-
luina, Ashantee, S. Paulo de Loanda —África —f Mary Rathbun), Vera-Cruz—México 
(A. MilaeEdwards). 

Callinectes exasperatus ( GFRsr.Kr.KKii, KSíití ). 

Designação vulgar: Siri-assú. 

Proreilcncia: l'prnambuco. 

Área de dispersão: Florida, Jamaica, Old Providence, Rio Grande do Norte, Vi
ciaria, Gannavieiras —Brazil (Mary Rathbun), Haiti (Ordway), Puerto Gabello, Ve-
iirzuela (GerstcEcker). 

Callinectes bocourti A. .MIL.NK I:I)\VAIIUS, 1870. 

Proccilciicia: Uio de .lanciro. 

Área de dispersão: Sabanilla, Cartagena, Pará, Maranhão, Cannavieiras e Ita-
hnponna — Brazil —.(Mary Rathbun). 
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N e p t u n U S , de HIUÍH, I.S:!:; « i'("strict V. 

Neptunixs cribrariixs ( I.AJIAUCK, I81S ). 

Designação vulgar: Siri da arêa. 

A área de dispersão desta espécie alcança, na costa oriental da America 
ao Norte, New-Yorlv e ao Sal, Rio de Janeiro. 

Nep t tmus pudicus ( (;I:IISTKÍ;KKII, I8';Í; ). 

Costa do Brazil ( Gerstípclíer ). 

A c h e l o U S , (li! Hnaii, I<S:Í:Í. 

Aclielous spininiai ius { I.ATRKILI.K, I82:; ). 

Designação vulgar: Siri-caiideicí 

Procodciicia : lüo de .laiioini. 

Tem sido encontrado na costa oriental da America, desde a CaroUna do Sul 
até Rio de Janeiro e na costa occidental, no Chile (A. M. Edwards). 

Aclielous sebai ( JULM̂  KDWARDS, IS:ÍÍ ). 

Martinica e costa do Brazil ( A. M. Edwards) . 

Aclielous o rdwayi STIMI'SO\, (860. 

Florida, Tortugas, St. Thomaz (Stimpson), Bahia (S . Smith) e 
Abrolhos (Rathbun) . 

Achelous sp in ica rpus Slimiisim, iSTO. 

Tem sido encontrado na altura de Tortugas a 13 braças de profundidade, 
de Carysfort Reef a 40 braças, de Conde Reef a 49 braças, de AUigator Reef a 
53 braças, de Pacific Reef a 60 braças, de American Shoal a 150 braças e a 31» 
31' Lat N. e 79° 41' Long. W a 74 braças (S t impson) ; e no Brazil na altura 
de 13arra Grande á profundidade de 32 a 400 braças (Mie r s ) . 
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C r o n i u S , Slimiison, 1800. 

Cronius ruber ( i.A.MAiir,K, isis). 

Designação vulgar: Siri-goijá. 

l'i'Oct'(l('iici;i ; Ki(i (l(> .hiiicii-o. 

Esta espécie vive na costa oriental da America, tem sid) encontrada na 
l'í''tida, em Vera Cruz, em Darien no golfo do México, em Caba, no Rio de Janeiro 
1- uüi S. Sebastião no Estado de S. Paulo. 

* Cronius "bispinosiis ,\IÍI;RS, 1886. 

Bahia ( Miers ). 

CANCRID^: 

E r i p h i a , Lalirillc. 1817. 

Er iph ia g o n a g r a ( KADUICUS, i7í);! ) . 

Priicfileiicia : Ui(i de .laiicini (> l'(_'niainliiicii. 

Esla espécie vive na costa oriental da America desde a Florida até Rio de 
Janeiro. 

PilumnuS, l.cach, I8i:-.. 

Pilumnus aculeatus ( KAV, ISI8 ). 

Pi'()c,íHleiicia : Rio de, .Janeiro. 

Esta espécie tem sido encontrada nas costas da Geórgia e Florida, em Sa-
rnajlfi Rny e Marcon Pass ( Kingsley), em Cuba (von Martens) e na bahia do Rio 
dl' Janeiro. 

* Pilumnus braziliensis MiKiis, (88Í). 

Bahia á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers) 

* Pilumnus quoyi IULM: KiiwAiins, I83t. 

Rio de Janeiro ( Milne Edwards) 

* Pilumnus floridanus STI.\II'SO\, I870. 

Tortugas (Stimpson), Brazil, na altura de Barra Grande á profundidade de 
''^) ;i 3õO braças (Miers). 
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P i l u m n u s fragosus v.\n. .\. IIIL.NI: KDW.MIDS, 1880. 

S. Thoraaz ( A . M. Edw. ), Bahia á:proí'undidade de 7 a 20 braças (Mie r s ) . 

P i l u m n u s t e sse l l a tus .\. .«. KUWARHS, IS8() 

Brazil — Desterro (A. M. Edwards). 

Bxistcm lia cfillcccão dn Museu Xaciorial dous exemplares J" do Pihvmnus reliciditus Stiiiips.. 

1'uja proeedciieia eei'ta ignovaiiios ; é, euli-etaiilo, liem pnssivel qiw leiihaiii sido peseados iio liio de .ia-

iieiro. 

Desles dous exíMiiplaros, ura excede, de pouco ( <'Oiiipr. do ceplialotlioi-ax Oj^OOS. lari;-. O,"-'((II 

ás dimensões diadas por Rtiuipsníi e apreseula pcípieiios íuliecciilos nos dous (lai-es aiilei-iores de criiri-

|)e(ies, estes tuliereulos no exemplai- maior ( eompe. do ceiilialotlioi-ix O,"'(Ml, lar;;'. (),™Oli- ) são heni 

deseinõlvidos, spiiiifocities e assediclliani-se. aos dos clielipedes ; (|uaiiio aos ouii-os cai-icleres, con

cordam |)eefeilamen(e com os qiw Siimpsoii indica í Aiin. I,yc. Xai. Ilist. .Xew-York, w Vil, pai^-. 21 í, 

lH('i2 ), para o Püuimws reticvJaliis. 

W imiito prnvavid que, devido ás suas peípieuas dimensões, o exem|)lar (pie Slinipsíni estUidon 

não aprí^sentasse ainda os tulierciilos dos crucipedes, beni di'senvol-,idos. 

P a n o p e U S , .MÍIHC Edwai-ds, 1834. 

Paiiopeus l ierbsti Mii..\i; i:i)\v.\ni)s, isiii. 

Procedência; liio de -laneiro, Maná. 

A área de dispersão desta espécie estende-se de Newport—Rhod Island—ao 
Rio de Janeiro. 

Temos encontrado o Panopeus herbsti em Mauá, em praia lodosa e arenosa 
entre as raízes da Lagu/iiaüaria racemosa que cre,sce em grande abundância nos 
mangues e na Bôa-Viagem em cavidades dos rochedos ou entre pedras. 

Panopeus herbs t i .HIL.VI-. Kow.ínDs, I8:)í-. 

\.\\\. g ranu losus s. .MU.-M: I-.HW.MIDS. I88i). 

Bahia (A. M. Edw. ) 

Panopeus a reo la tus .MMÍV ÜATIIH., RKM:I)II;T, I80i. 

Procedência: liio de .laiun^ro, .Maná. 

Esta espécie tem sido encontrada nas Antilhas, Jamaica, S. Thomas, em As-
pinwall, Sabanilla, no Maranhão, na Bahia — PlataAjrma e Bomílm, e no Rio de Ja
neiro. 

http://iiil.ni
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I 

Panopeus l imosus ( SAV, 1817. 

l'nic('(ioncia; liio de .laiicin). 

New-Yorlv limita ao norte e Rio de Janeiro ao sul, a área de dispersão desta 
esptície, até hoje conhecida. 

Panopeus p a r v u l u s (i-.vnmucs, ITÍI.TJ. 

('i'()c.('(l('iici;i: fiid (Ic .laiipii'o — Hòa-Matfem. 

Tem sido encontrado nas l':)calidade seguintes: Florida — Key West, S. Do-
miii;íü9, Sabanilla, Trinidad, Bahia — Rio Vermelho, Abrolhos e Rio de Janeiro, Boa-
•Viíi;;rra. 

* Panopeus i i a r t t i s. SAUTU, (8fí9. 

Encontra-se esta espécie na Florida, S. Thonias, Brazil — Pernambuco—Rio 
forniosu, Bahia —Plataforma e Abrolhos. 

Panopeus august i f rons MAUY R \ T I I B . , BK.NKDI! IHIK. 

Localidades onde tem sido encontrado: Vineyard Sound, Massachnssetts, Buz-
/;if(l'sBay, Narraganselt Bay, Rhode Isiand, Long Isiand em bancos de ostras, na 
altura de Milford, Stratford, Bridgeport e] Norwalk —Connecticut, Hampton Roads 
— Virginio, Fort Macon — Carolina do Norte, Carolina do Sul, perto de Fort Royal 
a uMí milha dentro do May River, na ponta occidental deSkuII Creek, na embocadura 
do HuU Creek, Calibogue Sound, Marco — Florida, Punta Rasa, Charlotte Ilarbor, Sa-
rflsíita Bay e Vigia —Brazil (Mary Rathbun, Benedict). 

Panopeus diss imil is .MARY nATiiri., ni:.\i:iji:;T, ISOI. 

Localidades onde tem sido encontrado: Trinidad, e Vigia — Brazü (Mary Ra-
Ihlrnn, Benedict). 

Panopeus w u r d e m a n n i ci nni;s, IS.'J0. 

Florida, Garden Key, Dry Tortugas, Marco, Sarosota Bay, Goodland Point; 
fií 1111 fim —Bahia, Brazil (Mary Rathb. , Benedict.) 

* Panopeus crassus A. ,M. KDWARUS, 1880, 

Brazil (A. M. Edw. ) 

* Panopeus rugosus A. M. KDWAIIDS, 1880. 

Bahia (A. M. Edw.) 

I 
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Micropanope, stinipson, is7o. 

Micropanope spinipes (?) A. JI. KDWAIÍDS, 1880. 

Abrolhos a trinta braças de profundidade (A. M. Edw.) Bahia (Miers). 
Miers refere, com alguma hesitação, a esta espécie, um exemplar obtido 

na Bahia a pequena profundidade. 

Micropanope xanthifornais (A. H. I:I)\V., 1880). 

Cabo Frio «ao largo» a 59 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

C a r p i l i u S , f-î ach <( Dcsníín-csl 182:;». 

C a r p i l i u s c o r a l l i n u s (IUOUBST, 1782.) 

l'i'iinHleili:iii : PciMlaillliiiri). 

Esta espécie encontra-se no golfo ilo México, nas Antilhas, na Venezuela: 
Puerto Cabello e no Brazil : Pernambuco. 

Leptodius, A. .M. KIIW., IW.Í. 

Leptodius floridanus ( CIHBI-S, I8:)0. ) 

1'loridG, Antilhas, Colou (Nobili) e Abrolhos, Brazil. 

M e n i p p e , «ic U-MH, IH:V.\. 

M e n i p p e r u m p l i i ( i-Anmcus, 1708 ). 

ProcíMlcnriu : Uio do Jaiieini. 

A procedência que Herbst e Milne Edwards dão para esta espécie (índias 
orientaes e mar dos índias) é errônea, como já tinha constatado von Martens; 
Dana, embora em duvida, dá-a como procedente do Rio de Janeiro e von Martens 
diz que Fr. Sello encontrou-a no sul do Brazil. No Rio de Janeiro, ella não é 
rara e ultimamente von Ihering encontrou-a na ilha de S. Sebastião na costa 
do Estado de S. Paulo. White oliteve exemplares de Pernambuco e .lamaica e 
Nobili de Colon. 

Exislf lia colleccãii do Museu .Xncioiud uiu cxiMiiplai'di; j\le>iipe mercenária [ '^•dy], nem iodi-

cacãii do i)mred('iU'ia ; juli;anios que teulia sido a|)auhada uo lüo de .)aiieii'o. 
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CyclOXanthopS, Mai\ Ualhbini, 1807. 

* Cycloxant l iops d e n t i c u l a t u s ( Whitc, 1848 ). 

Localidades onde tem sido eucontrado: Antilhas, Bermudas, Aspinwalle Brazil, 
Ahrolh'js. 

Tetraxanthus >< Man- iiatiib. isos ?» 

Tetraxanthus bidentatus (.\. M. v.mx., 1880). 

Aiitillias(A. M. Edw.) Brazil, Abrolhos e Bahia (Mary Rathbun). 

DniKi ilá II liid (k; ,laiieii'(i conui habitai (iuvidoso do Xantho díspar \);uvd { L". S. E\ |)l . Exp. 

i.iii-i. pa;;. I(i8, pi. 8 li^'.G, ls:)-2 í .Miers julga (pie csla cspecio descripla |)oi' Dana (' provaviil-

wuU-um HeteroHiís, X M. Edw. ( Cliaílcnííci- lirachy. pag. 12.';, 1880 ). 

A c t a e a , (i»; naaii,i8:):i 

* A c t s e a r u f o p u n c t a t a ( ,\IIL.M; I;I)\V.\HDS, I83't ). 

* var. n o d o s a ( STIMI'S().N, I8G0 ). 

T(n-iupis ( Slim|).soii) üaliia ( .Miin's ). 

Ac teea i n o r i i a t a ji.vrtv H.VTUBU\, 1898. 

Cabo do S. Roque, Brazil «ao largo» a 20 braças de profundidade (Mary 
líiiLhbiin). 

OXYRHYNCHA 

PARTHENOPID^ : • 

Heterocrypta, stimpson, i87i 

* Heterocrypta granulata ( GIDBK.S 1850 ) 

Charleston ( Giblies ), costa oriental dos Estados Unidos desde a Virgínia até 
•1 Florida ; Antilhas, S. Thomas e Brazil: Bahia ( Miers). 

Lambrus, i-cacJi, i8io. 

L a m b r u s g u é r i n i nniro i-Arij.i.o, 18:1. 

Procedência : r)i'azil. 

Capelk) descreveu esta espécie por um exemplar proveniente da ilha Mau-
ririu; Miers eiicoiitrou-a na Bahia e diz que considera, em duvida, os exemplares que 
(-•olheu, como de uma variedade desta espécie. 
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Existem na coUecção do Museu Nacional dous exemplares cujos caracteres 
estão de accordo cam os que Capello dá para L. guéríní; encontramol-os entre Deca-
podes provenientes do Estado de S. Paulo e do Rio de Janeiro ; não existindo, en
tretanto, indicação especial de iocalidadej não podemos garantir de qual dos dous Es
tados provêm, mas ibram indubitaveimeute apanhados na costa do Brazil. 

'•' Laixibrus serratus MIL.NK KDWAHDS I8:ii. 

Antilhas a 13 braças de profundidade e Brazil: Bahia (Miers). 

PERIGERID^ : 

MithraX, I.i'rti-h «l.;Ua'ilIe,, 1817». 

M i t h r a x h i s p i d i i s ( iiKunsr, I7!)0 }. 

Prnccdciwia : iün de .laiioiro. 

A área de dispersão desta espécie, que vive na costa oriental da America, 
alcança ao Norte o cabo Fear na CaroUna do Norte e ao Sul a ilha de S. Se
bastião na costa do Estado de S. Paulo — Brazil (Ihering). 

O Mithrax Itecimonus Desbonne et Scliramm é muito provavelmente, 
antes uma variedade desta espécie do que sjuionymo, como pensa Ortmann. 

Mithrax corniitus oi: SAÎ SSCUF., I8:Í7. 

Florida, Antilhas e Bahia. 

M i t h r a x f o r c e p s ( A. lliliie Edwards, 187̂ 1 ). 

Procedência : íialiia p Peniamlmco. 

Encontra-se esta espécie desde o cabo Fear na Carolina do Norte até a 
Bahia. 

Mithrax coronatus ( IIKRRST, 1782). 

Pi'(icedeiicia : líaliia e Penmmhuco. 

A área de dispersão desta espécie estende-se desde a Florida até Pernam
buco e Abrolhos, vive também nas Bahamas e em Fernando de Noronha. 

M i t h r a x b r a z i l i e n s i s IIAUY iiATinuN, 1802. 

Pi-ocedencia : Pcniarai)uco. 

Esta espécie tem sido somente encontrada, até hoje, em Pernambuco: Rio 
Formoso e na Bahia: Mar Grande. 
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* Mithrax hemphilli -HAHY nATiincN, 1892. 

Florida: Indian Key, Pernambuco: l\io Formoso e Abrollios( Marĵ  Ralhbun ). 

* Mithrax aculeatus ( UKIUÍST 1782 ) 

Encontra-se esta espécie na Florida: Indian Key, Niglits Key, Big Pine Key, 
K(.'v West; Baliamas: ilhas Andros e Abaco; Jamaica; St, Thomaz: S. Do
mingos e Brazil: Fernando de Noronha (Mary Rathbun ), Barbadas, Tortugas c 
•íspirn̂ -all c St. Thomaz (Stimpson), Guadeloupe e Vera Cruz (A, Milne Ed-
v,;irds). 

* Mithrax sculptus i LA.MAIICR, 1818 '. 

Localidades onde tem sido encontrado: Florida: Cape Florida, César Creek, 
liiíirigaes Creek, Dry Tortugas, Key Largo. Indian Key, Key Vaccas, Nights Key, 
l!ÍL[ Pine Key, Key West, Bird Key; Bahamas: ilhas Andros e New Providence; 
J;.iiiMÍca; Swan Island; Barbadas; St, Tliomaz: Old Providence e Fernando de 
\oronlia de 7 a 20 braças de profundidade (Mary Rathbun); Florida: Womans 
IM/V. baliia l-Ionda em Cuba, Martinica e Cumana (A. M. Ed\\'ards); Tortugas 
.. Slinipóon ); Cuba, Caracas e Surimam (voa Martens); Vera Cruz (Ives ) ; Colon 
I Nobili). 

* Mithrax cristulipes ( STIMI'SON, (800). 

Localidades onde tem sido observado: CaloodeS. Lucas na Califórnia e bahia 
lif rauamú e Rio Formoso, em Pernambuco; Pocock refere, com"incerteza, a esta 
ispcie um exemplar apanhado em Fernando de Noronha ( Mary Rathbun ). 

Micrs ( Challonger Rraííhyura, pap'. 89, pL X, üp. 3 ) (iescrftvo iini Mithrax; que, devido ;i sei-
iiiiiiiii.iiivni, não jíòde referir a ufiiiuima espécie (Mídiecidii, não julgando íicei-tado roíisidenil-o uma 
i":|iriie iinv;i, por não apresentar ainda os caracteres heni definidos. 

P i t h o , Bell 183;;. 

* P i t h o U i e r m i n i e r i (̂ scniiAim, I8G7)-

Ca))o de S. Roque, Brazil «ao largo», a 20 braças de profundidade (Mary 
Rfif.hbun), 

M i c r o p h r y S , MilneEdwnnls, IHiii. 

M i c r o p h r y s b i c o r i i u t u s (LATHKILI.K, I82.j í. 

Procedência: t^ernambuco. 

.4. oréa de dispersão desta espécie alcança ao Norte a Florida e ao Sul, Des
terro—Brazil. 

Á 
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Picroceroides, >iiers, i88ft. 

* Picroceroides tubularis JUI-RS ISSO. 

Caba: Havana ( Mary Rathbun ), Brazil: Bahia e Fernando de Noronha (Miers). 

L e p t O p i s a , Stimpson, I871. 

Leptopisa setirostris STI.MPSON 1871. 

líey West, Tortugas on Fishing Banks, S. W. of Loggerhead Key (Stimp.) 
em sargaços entre Jamaica e Haiti e ao largo do Cabo de S. Roque, Brazil, a 
20 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

Macrocoeloma, MÍPIS, ISTO. 

* Macrocceloma trispinosum ( T.ATRKILLI:, I82;i). 

Carolina do Norte; Florida: Key West, Dry Tortugas, Eastern Dry Roclís, 
Cedar Keys, Pensacola, Silas Stearns; Bermudas; golfo do México; Jamaica; 
S. Thomas; Curaçáo; Brazil: Fernando de Noronha, Bahia e Fort Castries, Santa 
Lúcia. 

Macrocceloma septempinosum ( STUIPSO.N, I87Ü ). 

Oeste de Tortugas a 36 braças de profundidade ( Stimps. ), Bahia ( Miers ). 

Macrocceloma concavum. (.IMERS, I88fi ). 

Bahia e Fernando de Noronha á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers) e 
Cabo de S. Roque, á profundidade de 20 braças (Mary Rathbun). 

Pericera, Línreiiic, i82o. 

Pericera cornuta ( iriíncsr, 18()í- ). 

Pi'oce(leii('i;i: Rio de Jniieii'0. 

A área de dispersão desta espécie estende-se de Boston ao Rio de Janeiro, 
encontrando-se também na Colônia do Gabo de Boa Esperança ( Miers). 

Libinia l.eacli, I8I:Í. 

Libinia spinosa MILM; KDWAnnia, I8:!í-. 

Pfocedcncin: Hio de Janeii^o — lcai'nhy. 

Tem sido encontrada na costa do Chile «raramente» (Nicolet-in: Gay, Hist. 
Chile), na Patagônia e no Brazil: Ria de Janeiro; Rio da Prata «ao largo » a 10 
braças de profundidade (Mary Ralhb.). 
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Libinia ferreirai BHITO cAnxu), 1871. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Possue a coUecção do Museu Nacional um exemplar desta espécie. B. Ca-
l":'!lo dá, como seu habitat provável o Brazil, que é effeclivamente. 

Libinia braziliensis ( iiEí.Lj;n, 186.'; ). 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Esto espécie tem sido encontrada até hoje somente, no Rio de Janeiro. 

* Libinia gibbosa .\. .MIL.XE KUWAHUS, 1878. 

Brazil: Desterro {A. M. Edwards). 

MA JIDJE : 

N o t o l o p a S , Stimpson, 1871. 

* Notolopas braziliensis .ÍHKJIS, i8Sfl. 

Bahia, á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers). 

H e r b s t i a , Milnc Rdwavds, I8:;t4. 

* Herbstia depressa? sTurrsox, 1860. 

Miers refere, com hesitação, a esta espécie três exemplares pequenos, 2p 
e lii; apanhados na costa do Brazil, na altura de Barra Grande, ó profundidade de 
;)|| a 350 braças. 

INACHIDJE: 

1 
P u g e t t i a , Dana, IS.";!. 

* Pugettia scutiformis { DAVA I8SI ). 

Rio de Janeiro (Dana). 

Miers, {Journ. Linn. Soe, London, v. XIV, pag. 650, 1879) dá o gênero 
Peltinia de Dana como synonymo de Pugettia do mesmo naturalista e nas refe-
;vneias bibliographicas deste ultimo gênero, {in : Ghallenger Brachyura, pag. 40, 
l:sS6) confirma sua opinião anterior, ao passo que na nola, (loc. cit) diz que: The 

•t'Jó3 5 
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gemis PELTINIA Dana, isproluibhj sijnontjmous loitli PUGETTIA » e acrescenta, que: 
PtiGETTiA scuTiFORMis Donü, frorn Rio de Janeiro, loas probahly founded, on an 
immature type. 

A c a n t h o n y X , l.alreille, 1829. 

'•' A c a n t h o n y X p e t i v e r i .HILM: KDWARUS, I8:f4. 

Encontra-se esta espécie desde as Antilhas até o Brazil e da Califórnia ao 
Chile (Miers). No Brazil tem sido encontrada na Baliia; Mar Grande, e em Pernam
buco? (Mary Rathbun). 

Tyche, neii, i8:«. 

Tyche emarginata WUITI;, 4 847. 

Cabo de S. Roque, Brazil, a 20 braças da profundidade (Mary Rathbun). 

1-*^ Pelia, i>ell, I8:ju. 

Pelia rotunda A. .M. KDW., 1875. 

Desterro (A. M. Edw.), Cabo de S. Roque a 20 braças de profundidade e 
ao largo do Puo da Patra de 10V-̂  a 11 */-> braças de profundidade (Mary Ra-
thbunl). 

E p i a l t u s , Milne Edwnnls, I8:ií-. 

'••• Epialtus braziliensis T)A.XA, 1832. 

Rio de Janeiro (Dana ) 

Bell (in: Traiis. Zool. Soe., Londoii, v. II, paií. 62,1841) aflii'iiia ler o .Sr. .Miller eiieoiitrado iio líio 
de, .laiieii'0 um exemplai" $ joven Ao Epialtus marginatus Íleil.. S. Smilh (in: Trans, Coim. Acad., v. 
II, pafí. a:j, 1871-73) põe em duvida a alTiiTOaiiva de Bell, que .\. M. lídwards considera errônea. 

Miss Mary Tlatlibiin ( in : Pi-oc. V. S. Nat. Mas., v. XVíl, |)ap'. ()7,I8!)4), iiiclue l'ei-nanii)Uço ? 
entre as localidades de onde existem exemplares do Epialtus bitubcrculatus .\l. Kdw., no .Museu iVacional 
de Washington, porém em duvida como se vè pela inierrogacão. 

LeUCippa, -Milue Edwards, 1833. 

Leucippa pentagona .M. KDW, 1833. 

Rio de .Janeiro (Dana), Chile (M. Edw.), Patagônia (M. Edw., e D'Orb.), 
Rio da Patra, golfo S. Matias, Rep. Argent. e Bahia Magdalena, '.baixa Califórnia 
(Mary Rathbun). 
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ChorinuS l.ca(h(<l,al!eillp, I82r),). 

Chorinus heros ( IIKHHST, I7!HÍ '• 

Procedência: O exemplar s que existe na collecçao do Museu Nacional 
provém provavelmente da Bahia, pois faz parte da collecçao Hartt incorporada á 
foUecrrio geral do Museu Nacional do Rio de Janeiro. No Museu Nacional de 
\\':iPliington existe também um exemplar desta espécie obtido na Bahia pelo 
lii'Of. Rathbun, quando fez parte da commissfio Hartt, e a quem deve o Museu 
NiicAoual do Rio de Janeiro o exemplar que possue. Os exemplares de ambos 
'•*•; Museus foram collisidos na mesma época e muito provavelmente na mesma 
Í'>CHlidade. 

Esta espécie tem sido encontrada na Florida: Key West, em Majeres, Mar-
litiica, Guadeloupe, Gaba, S. Domingos e Brazil: Bahia-Rio Vermelho. 

Apocremnus, A. M. Edwai-ds, i87!). 

ApocremrLus septemspinosus .\. .M. KUWARUS, .1870. 

Florida a 37 braças, Ilha Fernando de Noronha de 7 a 20 braças {Miers}, 
Cnilfo do México {Mary Rathbun). 

Batrachonotus, stinipson, Í87O. 

Batrachonotus "braziliensis MARV itATiimx, I8!)i. 

Dragado fora da barra do Rio de Janeiro pelo Prof. Rathbun (Rathbun). 

P o d o c h e l a , Stimpson, ISOO. 

* Podochela riisei STIMRSO.N, 1800. 

Florida: Pensacola, Key West e Sarasota Bay; St. Thomas, Tortugas, golfo 
ili' México, Mar das Aritilhas, Bermudas e Brazil: Pernambuco. 

o |)r. Kniiliü Cíikli i'('A'i'e-se (iit: Arcliiv. fíir Natiirç-., pag. 41, pi. Ilí, figs-. 32 a 3i), 1886 ; a um 

|ii-iapo(l(' p(ir cllc (lotcrmiiiadii Stenorhijnchus langirostris^. que (-omo ,j;i fez ver em uota, ( loe . cit. pag. 

',.' o «lilor (1(1 Arei). IVii-Xaturg., (M'vid(MUeuiente uni;i espécie {\(''^mcv(s Podochela. Pela estampa o 

[lOUCos caracleres especilicós ineucionadõs pelo l.)i". Ciõldi, talvez _̂ seja a Podochela lamelligera 

Mimp. 1. 

CdiiKi lemos facilidade em explorar as regi(")es onde o Dr. flõldi encontrou os exeni|)lares por elle 

1 ^(lidados (|ue eonio nos conimunlcou, estragaram-se, procuraremos olíter exemplares da mesma espécie 

jiíTa resolver esta (|ueslão. 

í 
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Metoporaphis, sumpson, iseo. 

'* Metoporaphis forflculatus A. .M. KUWARTIS, 1872. 

Goyana (A. M. Edw.) Bahia á profundidade de 7. a 20 braças e Barra 
Grande ao sul de Pernambuco. 

Adoplamos a opinião deS. Smilh, (in: Trans. Comi. Aea(l.,v. ÍF, pag'. 3:), 1871-73 ) queoonsidei^a a 
indicação de Bell, que dá o Ewrypodius laireillei tíuérín, eoiiio (eiido sido Piicoiitrado no Hio de Janeii'0, 
eojiio conseíjuencia de eonfnsão de exemplares de eiaustaeeijs provenientes das costas oceidenlal e 
oriental da .\nierica do Sul. Até hoje ainda não foi conlirmada a asseicão de Bell; ' entretanto emiire-
garemos todos os esforços para ver se consignimos verilicar a existência desta espécie no Rio de Janeiro. 

Possue o Mnscn Xacional do Rio de .Janeiro nm exemplar do E. latreillei riiiérin, írazido, porém, 
de Pnnta .arenas pelo .Sr. G. Rnnibelsperger, naturalista do Miisen, qne acompaniion a commissào l)ra-
zileira da passagem de Veiuis. 

L e p t o p o d i a , Leach, 1815. 

L e p t o p o d i a s a g i t t a r l a ( FABRICUS, 1703 ). 

Designação vulgar: Aranha do mar. 

Procedência : Rio de Janeiro. 

A área de dispersão desta espécie, na costa oriental da America, alcança ao 
Norte a Florida e ao Sul o Rio de Janeiro; tem sido, também encontrada nas ilhas 
Canárias e do Cabo Verde. Miers diz que existem no British Museum exemplares 
procedentes da Angola. 

o Dr. Gõldi (loc. cit., pag. 37) refere-se a mna espécie deste gênero (iiie deu como nova sol) a 
designação de Leptopodia lineata, insistindo principalmente no colorido dos exemplares (pie observou. 
Quanto á caracteres morphologicos, nenhum dá, que possa Juslihcar a accciiacão desta espécie, que é 
nuiilo provavelmente mais iim synonymo da L. sagUlaria ( Fabr.). Como nos comniunicou o ür. fiõldi. os 
exemplares lypicos por elle estudados estragaram-se, séi nos restando como elementos para resolver es(;> 
duvida, sua descripcão c estampa, procuraremos, entretanio, obter exemplares, das localidades por elle 
indicadas, que ai)resentando o colorido da L. lineata, comparados com os exemplares da L. saggitario, 
exislenles na colleccão do Museu Nacional, proporcionem-nos occasião de resolver esta questão. 

' Trans. Zool, Soe. Lontlon, v, II, pag. 40, d S í l . 

/ 
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